
ISBN 978-85-459-0773-2

 ‘

INFLUÊNCIA DE DIFERENTES ADUBAÇÕES VERDES PARA CONTROLE DA
LUMINOSIDADE INCIDENTE SOBRE O SOLO EM UM SISTEMA DE CULTIVO

AGROECOLÓGICO

Kleber Lopes Longhini1; Rafael Egéa Sanches2; Anny Rosi Mannigel3; Isabella Lopes Jesualdo  4  

1Acadêmico do Curso de Agronomia, Centro Universitário de Maringá – UNICESUMAR. Kleberlonghini@hotmail.com.br
2Orientador, Doutor, Curso de Agronomia, Centro Universitário de Maringá UNICESUMAR. rafael.sanches@unicesumar.edu.br

3Co-Orientadora, Doutora, Curso de Agronomia, Centro Universitário de Maringá UNICESUMAR. armannigel@gmail.com
1Acadêmica do Curso de Agronomia, Centro Universitário de Maringá – UNICESUMAR. ysa-jesu@hotmail.com.br

RESUMO
A importância da cafeicultura na economia mundial é inquestionável, uma vez que o café é o segundo produto primário
mais valioso do mercado internacional, sendo superado apenas pelo petróleo. Para tornar viável esta atividade no estado
do Paraná, principalmente do ponto de vista climático, houve a necessidade de se desenvolver estudos e técnicas,
dentre eles o sistema de cultivo agroecológico, visando corrigir ou amenizar adversidades climáticas comuns à esta
região, como os veranicos e alta insolação. A adoção do cultivo agroecológico entre café e banana trás o fornecimento
de sombra pelas copas das plantas de banana e redução da evaporação do solo; a redução da temperatura fornecendo
um microclima mais moderado para o crescimento das culturas e a proteção do solo dos impactos da chuva. O problema
é  que  o  produtor  encontra  dificuldades  em estabelecer  esse  sistema  devido  à  falta  de  informações,  incentivos  e
pesquisas nesta área.  Diante disso esta pesquisa buscou avaliar  diferentes adubações verdes cultivadas nas entre
linhas deste consórcio com o objetivo de avaliar a incidência da luminosidade sobre o solo. O trabalho foi realizado em
blocos casualizados contendo 5 repetições para cada tratamento, e após a análise em laboratório foi feita a média dos
valores  obtidos.  Conclui-se  que  as  plantas  de  adubação  verde  são  uma  importante  ferramenta  para  controle  da
luminosidade incidente sobre o solo, destacando principalmente o uso de crotalária e lab-lab para realização do controle
deste fator.

PALAVRAS-CHAVE: Conservação de solos; Raios solares; Café; Banana.

1 INTRODUÇÃO

Segundo a International Coffe Organization (2016), a importância da cafeicultura na economia
mundial  é  inquestionável,  uma  vez  que  o  café  é  o  segundo  produto  primário  mais  valioso  do
mercado  internacional,  sendo  superado  apenas  pelo  petróleo.  A  cadeia  produtiva  do  café  gera
milhões de empregos e divisas em todo o mundo, tornando-se crucial para as economias e politicas
para vários países em desenvolvimento. De acordo com a Conab (2016) a produção da safra de
2016 está estimada entre 49.126,1 e 51.943,9 mil sacas beneficiadas de café e a área total utilizada
para a produção devem ser de 1.977,5 mil hectares.

Segundo a Embrapa (2016), houve a necessidade de desenvolver estudos e técnicas para
tornar viável a cafeicultura no Paraná do ponto de vista climático, dentre eles, o sistema de cultivo
agroecológico que proporcionou  o surgimento do café orgânico que é uma atividade com enorme
potencial de promover a preservação ambiental e valorização social e econômica de uma região. 

Em relação à preocupação da sociedade com a saúde, a qualidade de vida e o ambiente,
Neves et al. (2004) fala que é neste contexto que a agricultura agroecológica surge como alternativa
para produção agrícola mais sustentável, ambientalmente equilibrada e socialmente justa.

De acordo com Beer (1997) lavouras arborizadas ou em consórcios agroflorestais, podem
possibilitar  ao produtor  um maior  retorno econômico (frutas,  madeiras,  etc),  especialmente para
pequenos empreendimentos ou nos períodos em que o preço do café está em baixa. Neste sentido
a fruticultura se destaca e a cultura da banana entra como uma alternativa interessante no ponto de
vista social, econômico e ambiental.
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A adoção do cultivo agroecológico entre café e banana trás o fornecimento de sombra pelas
copas  das  plantas  de  banana  e  redução  da  evaporação  do  solo;  a  redução  da  temperatura
fornecendo um microclima mais moderado para o crescimento das culturas e a proteção do solo dos
impactos da chuva.

Segundo Pool  et  al.  (2011)  a  bananicultura  possui  uma grande importância  econômica e
social,  proporcionada  pela  extensa  região  tropical  de  cultivo,  sendo  geralmente  explorada  por
pequenos agricultores. O Brasil possui maior área plantada, com 12,1% do total mundial, sendo essa
cultura responsável por mais de 500 mil empregos diretos.

O  uso  de  plantas  de  cobertura  do  solo  mostra-se  uma  estratégia  de  manejo  para  os
agroecossistemas, possibilitando aumentos de produtividade associados à otimização de processos
biológicos,  como  por  exemplo,  podemos  citar:  amendoim  forrageiro  (Arachis  pintoi),  crotálaria
(Crotálaria juncea), mucuna (Mucuna pruriens) e lab-lab (Dolichos lablab).

 Entre as vantagens trazidas por essa prática, podem ser destacados a proteção do solo
contra agentes climáticos causadores de erosão e o controle de plantas de ocorrência espontânea
(DERPSCH et al., 1991) e o aumento da disponibilidade de nutrientes ligados à matéria orgânica do
solo (CANELLAS et al., 2004). 

O problema é que o produtor encontra dificuldades em estabelecer esse sistema devido à
falta  de informações,  incentivos e pesquisas nesta área.  Com isso,  espera-se com este projeto
através do cultivo agroecológico de café com banana, determinar qual seria a melhor espécie de
planta  a  se  cultivar  nas  entrelinhas  do  cafeeiro  e  da  banana,  considerando  a  incidência  da
luminosidade sobre o solo. 

2 MATERIAL E MÉTODOS

A pesquisa foi conduzida na fazenda Biotec, localizada na cidade de Maringá-PR, na saída
para a cidade de Astorga, em uma área isolada contabilizando 432 m2 (36 metros de largura x 12
metros de comprimento), sendo composta por 9 linhas de banana e 9 linhas de café.

Inicialmente foi realizada a análise do solo em laboratório e medição da compactação da área
através  do  equipamento  penetrômetro.  Em  seguida  foi  realizada  a  limpeza  da  área  com  o
equipamento roçadeira, visando remover as plantas infestantes que ali se encontravam. 

Ao redor da área foi plantado e cultivado o capim Napier (Pennisetum purpureum), para servir
como quebra-vento e isolar a área que foi utilizada para cultivo agroecológico. 

As mudas de café arábica e banana nanica foram adquiridas através de compra em viveiros
certificados na região.

Os  tratamentos  consistiram  no  plantio  de  diferentes  culturas  utilizadas  como  adubações
verdes nas entre linhas como segue:

T1   Testemunha (Vegetação natural);  T2   Lab-lab (Dolichos lablab);  T3   Crotalária
(Crotalaria juncea); T4  Amendoim forrageiro (Arachis pintoi); T5  Mucuna (Mucuna pruriens)

Os  tratamentos  foram  testados  em  5  repetições  paras  culturas  do  café  e  da  banana,
totalizando 25 parcelas, no delineamento experimental em blocos inteiramente casualizados. 

Avaliou-se a luminosidade incidente sobre o solo nos diferentes tratamentos, sendo medida
através do equipamento luxímetro, da marca MINIPA e modelo MLM 1011, às 11 horas da manhã e
realizadas comparações entre os resultados para determinar qual cultura tem o potencial de “cobrir”
melhor o solo.

Realizou-se com auxílio  do programa estatístico Sisvar  a  análise de variância dos dados
obtidos  (p<0,05)  e  aplicado  o  teste  de  Scott  Knott  a  5%  de  probabilidade,  para  as  variáveis
respostas que apresentaram diferenças significativas.
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em relação a avaliação da luminosidade incidente sobre o solo entre as diferentes espécies
de adubações verde, os tratamentos que apresentaram maior potencial em inibir a luminosidade
incidente sobre o solo foram a lab-lab e a mucuna-preta,  devido ao denso crescimento vegetal
(Tabela 1). Porém, este efeito acabou danificando o desenvolvimento da cultura do café, pois sem a
luz  solar  a  planta  fica  impossibilitada de realizar  a  fotossíntese,  o  que resultou  na  redução  do
crescimento e desenvolvimento vegetal da planta de café (SALISBURY 2012). A luz solar é um fator
determinante para produção e distribuição de fotoassimilados derivados do processo da fotossíntese
(TAIZ et al., 2017).

Tabela 1. Valores médios de luminosidade incidente (lux), massa matéria seca de plantas daninhas (kg) e de
matéria seca das adubações verdes (kg), na safra de 2016/2017
Tratamentos Luminosidade (lux)
Testemunha 19.091117 a
 Amendoim forrag. 17.219016 a
 Crotalaria 14.216623 b
 Mucuna Preta 9.893171    c
 Lab-Lab 7.859479    c
Teste F 20.625*
CV (%) 19.69

O tratamento que se sobressaiu positivamente na redução de luminosidade foram as plantas
de crotalária, que forneceram um sombreamento parcial sobre a cultura do café, permitindo que
existisse  a  passagem  de  raios  solares  para  que  a  planta  conseguisse  realizar  o  processo  de
fotossíntese e sem excessiva radiação. De acordo com Bote e Struik (2011), cafeeiros cultivados em
sombreamento parcial produzem grãos maiores, mais pesados e com melhor sabor, pois sofrem
menos estresses ambientais.

Em relação ao tratamento do amendoim forrageiro, a alta presença de luminosidade próximo
da planta de café se explica pela morfologia da planta de amendoim e seu hábito de crescimento, o
que contribui para que ela não ultrapasse 20 centímetros do solo, fazendo com que a mesma tenha
pouco efeito de sombreamento sobre o solo e sobre as plantas de café. 

Em relação a testemunha onde não foi cultivado nenhum tipo de adubação verde, o pouco
sombreamento produzido é devido a presença das plantas invasoras que se desenvolveram na área.
Devido a isto,  houve prejuízo  para o desenvolvimento das plantas de café,  pois  o  aumento da
radiação solar incidente, como pôde ser observado neste tratamento, pode aumentar a produção de
fotoassimilados e sua disponibilidade para o crescimento da planta, porém, a radiação solar quando
excessivamente elevada, pode aumentar a taxa transpiratória da planta resultando em fechamento
estomático e diminuição da fotossíntese, diminuindo o crescimento e desenvolvimento da planta
(OTONI et.al, 2012).

4 CONCLUSÃO

A melhor espécie de adubação verde recomendada para o plantio entre as linhas de café e
banana,  considerando  a  incidência  da  luminosidade  sobre  o  solo,  é  a  crotalária,  pois  além de
conseguir  reter  a  luminosidade  incidente  de  maneira  mais  eficiente  que  os  outros  tratamentos,
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quando cultivada nas entrelinhas do consórcio, ela não prejudica o desenvolvimento das demais
culturas presentes na área, otimizando deste modo o processo de produção agroecológica. 
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